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N 4 S (��A il) f T 4 VI,�(4EDUCAÇÃ'O
--�Função de toda a vida
""

E eYI�¿9te que as necessida-
des do mundo moderno não

se compadecern .eom o «deixar .

correr», à espera de melhores
dias. "'ÀS' aspirações :.evoluem
com 'ó--piogr¢sso Ieenológico e

vice-versa. A Educação deixou
de ser êncérada com o perio
do de formação e instrução do

[ovemvpara se=prolongar por
toda a vida -do indivíduo, assu
mindú"ãssim,' um' caracter per-

,

manente.'
'. .

.

Podemos citar, entre outros

aspectos que implicam a neces

sidade de educação das novas

mães e a adaptação do traba
lhador rural à mecanização da

agricultura. Neste último caso,

quando se fala de mecânica
agrícola há, no entanto, que ter
consciência da sua limitação
local Mas insiste-se: há que
mecanizar aquilo que é possí
vel mecanizar. Não será atra
vés de tractores. Pode ser, po
rém, através de rnotocultivado
res, mini-maquinas agrícolas,
..:::::::Z� -.:;;:Z? ·¿z;::::-�

" 'A'l G-A-R V E

ESCOlHfU OS SfUS DfPUIADOS
�""¡IÃO'se pode dizer Que esta pacata
'lJ'� terra portuguese não tivesse si
,dõ;agitada politicamente nestas últí
-rnas semanas de Outubro. Muito se

.dísse e Se afirmouem assembleias a

.,que o povo assistiu ouvindo' asvozes
-rnaís ou menos inflamadas dos orado
o res, tirando delas' conclusões,

No Algarve, os resultados foram os

��uintes:
.

¡¡U.iN,. 19.451 = C. D. E. 2.101

No .concelho de Tavira, o resultado
hilado pelas urnas foi o que. a seguir
,,damos à. estampa, respectivarnente
.em relação às listas A e B:

Â. B.
--

CACHOPO 551 1
--

CONCEIÇÃO. 128 14
--

LUZ 205 12
--

SANTA CATARINA 98 25

SANTA MARIA 525 26

i,
--

s; SANT'IAGO 248 25

ESTÊVÃO
--

;. -SANTO 94 15
F --

que já existem no mercado,
apropriadas a mini -proprieda-

. des, típicas de certas regiões.
Podem ser utilizadas, até, entre
as videiras e debaixo de árvo
res.

Parece, pois, que se. chegou
a urna fase em que para ganhar
o pão com o suor do próprio

fOotl\ti,,_ t!IG , .• Sl40i_J
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H O M E N'A G E M

ao DR. JD-RGf (ORRHA
o o u ".00:* 0 $000 e .. "0" a.

11 A noite do passll:do dia 26, logo q!-'elí) foram conhecidos os resultados '

da eleição, um grupo 'de tavirenses e

amigos prestou-lhe uma espontânea
homenagem em virtude de ter sido
eleito pela segunda Vez deputado pelo
Algarve na Assembleia Nacional.
Erauma divida de gratidão que es

tava em aberto para com o homem
que tão brilhantemente representara
o Algitrve na VIII Legislature.
Foi uma manifestação espontânea,

realizada quase à hora, que não teve
outro fim senão a congratulacão dos
seus conterrâneos e amigos pelo fac
to exposto. ao Verem com satisfação
saldar-se essa divida, momento que
era aguardado com ansiedade há qua-
tro .anos. .

,.

Cerca das 22 horas, à porta da sua

residência, lá estavam 08 seus amigos
para o cumprimentar e felicitar, en,
quanto a Banda de Música entoava o

hino da Maria da Fonte e estraleja-
vam foguetes.

'

Ü dr. jorge Correia assomou a uma

das janelas dando vívas a Portugal,
dirigindo-se depois para o edificio
dos Paços do Concelho, onde recebeu
os cumprimentos da assistência.
Usaram da palavra nesse acto, os

srs. Francisco Martins, vice-presiden
te do município, em nome da verea

ção, Silvério Pilar, josé Filipe Ríbei
ro e dr. Gamboa Leitão, respectiva
mente vice-presidente e presidente
da Comissão Concelhia da União Na
cional.
No final, o dr. Jorge Correia agra

deceu sensibilizado as palavras enco

miásticas que lhe foram dirigidas e

num breve e brilhante improvise agra
deceu aos seus amigos e conterrâneos

aquela prova de admiração, prome
tendo dar o melhor do seu apoio e in
teligência em prol do ressurgimento
pátrio, do progre-sso do AI:.larve e da
sua terra natal, numa politica de or

dem e de renovação social, sàbiamen
te dirigida pelo Professor Marcello
Caetano.

.

No final foram elevados vivas a Por
tugal, ao Professor Marcello Caetano
e ao dr, jorge Correia. entre os mais
vibrantes aplausos da assistência.

PROTESTO íNTIM'O
�ESTE século em que se ve
" ,rificam muHos e desvai
:ra'dos acontecimentos que pO
deriam levar os ,esp:í'ritos a es

tado de não ser�m sur¡pr\eeQ,�i,..
d�lS pelas notícias maIS ,eska,..
nhas, áinda são posSíV.e:i,s as

surpresas,. ainda podemes ,se.r

'Vítimas do pasmo pe'rante Ía�
'los absohHamehte impr,eviÍs!tos
1é que logicamente del\'e,r,iam
:ser considerados impossJveis
de suceder.

'. Portugal pode . orgulhar-se
.
'fle ter sabjdo, conquista'r sim

patias e aniizades ,em t.odos os

tcuadrantes dest·e Mund,o de
·

t¡üe roi o maior descobridor,
¡poi'S 'Os Portugueses souberam

·

<s'empre adaptar-se à maneira
· de ser das populações para as

{conquistar para a Civili�ação
,;POf )ncios suasórios e plenos
de' co'mptc¢'nsão é ami�ade. Ao
Jnesmo tempo tern sabido res"

peitar a política de boas rela

ções com todos os países <¡lo
Mundo que não pre�endam ip
terferir na sua vida ioternl¡l.
¡.oi, pois, com verda,deifO

assombro que se le_l,l a .n.oUc,ia
,de ,gue a Suécia, país c,om ,o

q:ual sempre O1antivemos boa$
.re.laçõe�, não só poljticas e ,di
:plomáticas como comerciais a

;pouto de os produtos suec.os
;t8undarem os ,nossos estabele,-

·(OOHHnua tia I.· pál1ltll.J)

.(Dia de Finados)
.
Se a ,ida e a morte sõo portos,
- Caminho da eternidade -

,

Silêncio 1 falam os mortos
Ha linguagem da .audade I

Y. Pt'

HOMENAGEM DO &181\11
AOS MILITARES fALECIDOS

¡NO DIA DE FINADOS

Havia uma semana que és

treara a serra, ou, para
melhor dizer, apenas experi-.
mentara a lareira e o viver por
tas a dentro porque a chuva,
contínua e torrencial. trucidava
toda a. vontade de sair.
Fazia de conta que+tinha re

cuado dois séculos no capitulo.
de costumes e por essa razão

podia considerar certo confor-

onde florescem .es rosasO Centro de Instrução de Sargen
tos Milici-anos de Infantaria leva a

efeito no próximo dia 5 de Novembro.
em Tavira e Olhão. em' colaboração
com a Liga dos Combatentes, uma

homenagem aos militares destas loca- .

Iidades, com o seguinte programa:

EM TAVIRA

'As 9 horas - Missa por .alma dos
militares mortos ao serviço da Pátria,
na I�reja de S. josé (Anexa ao Hos
pital da Misericórdia).
'As '9,50 horas - Homenagem no

(Ootl\tin"" fIG I.· pég'fIá)
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ACTUAtlDADES NACIONAIS

o Chefe do Estado visitou no Cais da Rocha
do Conde de Óbidos, onde está ctrocodo.o
cargueiro «Bailundo», uma unidade da c.eN.

sinal de alerta para a Ponte da Pra·ifde¡ 1 avira
� o último Conselho de Mi
" nistros foi aprovado um

decreto-lei que Hutoriza o Mi
nistro das Obras Púhlicas a

abrir concurso para a çonces
são de construção, conservação
e exploração de auto-estradas
e seus troços.

.� a,djudicação dessas con

,cess,Q.es cab.e ao Conselho de
Minislro,s ,e dará. às concessio
I,lári'¡;¡s p 'di,r¿i,to ",de p\erceber
,d,Qs ut,ente.s das �\lto.!esitqld�s,
,ou ,dos ;troços ,da.s meslIll(ls� �
ta�a de portagem fi�a4a #� d,é-
,creto que ,outorgar a concessão.

,Q Estado po'<;lerá p�rticip�r
no qlpita� das entidac;les c.Qu
cessioI)áda� .dired�m.ent,e· 0\1
p,or .intermédio das sua.� in�ti
tuições de c.rédito, ,e garantirá
às concess.ionárias os seguintes
benefícios: isenção de taxas de
liçença, jsenção de impostos,
d.e contribuições e de outros
encargos fiscais, isençao de di
reitos de impQrtaçijo para as

máquinas a utilizar na constru
ção e conservação das auto-es
tradas.
SeriQ aiAd" Qousideradas de

utilidade pública as expropria-'
ções necessárias à, construção.
das auio-estradas a que se re

ferir o' diploma. '

Em face deste decreto-lei cre
mos que se abreviará a' cons
trução da almejada auto-estra-

(OOHtjnua tII.J I.· págfM)

a'ibardeiras

to naquela �ida simples e igual,
esperando todos os dias que.al
gum vento bonançoso varresse

para o-rnar as- espessas-nuvens
pardas-que sedesfaæiam.em ca

taratas de água.
Chegou 'enfim a 'manhã de

sol a descer pelos oerros.enfei
tados de ·t.dos· de névea, e-re

gatinhos galrejantes onde ¡.r;na
ginérias fadas' brincavam com

os pés na água. e -as ovelhas
paravam a c·beber, ou a tasqui-

(Q�HnlfG fIG I.- "plQttIal

Conforme já noticiámos. 'Inicia-se
no próximo dia 4 do corrente, a Ii-Se
mauador Co neueso. Internaciona]. de
Brjd�e, no Hotel ,Alvpl( Praia.
A, direcção, daquela excelente uni

dade hoteleira oferece um coktail de
recepção aos parrieipantes. convida
dos e orgãos da.Imnrensa, no próxi
mo, liia;.4, peías 20 horas,

......._ ' _.

Associação ; Al9�8 rN.i,�
-

�-

de :�81s. e,,:Ami905
,',::, de:Jf¡9P�q�., p¡'f1)invídaSnMentois
.1 No,. P!i��arlo��ia;, 17;de' Qutebro.. Ii

"c(')I,he.dor� sala .da Aliança. Erancesa,
em Fl8fo,'�o.ltoti â1àbri(18s'!Juas,por
tas 'pára uñrrnuíto ';Í;nteressRqte reci
tai de piano, em beneficio da obra que
esta Associação. estã levando a efeito.
Agora foi a classe da proíessora SJ:'á

D. Isabel M'aria ¡Dp,uliad,o,.,de. Loulé,
que, predomínantemente eonstituida
por .crianças muito novas mas notá
velmente dotadas, deu um interessan
tissimo-exemplo de trabalho sério e de
devoção pela música.
A precocidade .dessaa cJ;'ianç,a,s este-

'·(0........... ."......."

O'M,uD;ic'íp·iorlle Url-hio
V.a i H O m�e n &;�g e a r

A: J m p re n s a _l d o'; '�ó;o:ncietb o
JUSTA deliberação foi tomada nema

. das recentes. reuniões da Câmara
Municipal de -Oíhão, enaltecendo o

valor I formativo: da Imprensa, e seu
contribute para o .engradecimento e

valorização ,do Concelho, .

Assim e no propõsito. de prestar
homenag�m à,.Jml>rel\sa Olhanense, a
ed-md-ade delibe.rou' por. unal)imid,ade,
que a quatro ruas do �conc,e];lO, .que
ai.nda não. tenham desigflaçijo própria,
fosse dado o. nome. dos seguintes jor-
nais:

.

. '«A Verdade;,'cO.,Olhanellset,: cA
(OOllfitaN ...,¡- :,.....J.

I

,�¡fÃO se trata' de eleições. Estas jd -se reilliz.arpmj já.sé
.� apuraram os seus resultados com honra para, fodas
as partes en: �itígio, passando-se em seKufdq' ao esqueci!'
"!entq, como ,¢ ,!a_tural; Durant�· a :respectlva 'Catnpar'�a; fa
lou-se e escreveu-se: do me/hor; àparte umas ,((co'lslllhas»�,¡ ,�...' � J .. i r ... � <::. �

•

I.

R EO O�ZI;JO N:�A �ort','I I
···�·············��···�··...···�··········�t�·�·r• .

.
.' ., � . " •. --- �,..". <' .J I

mr¡s que nJngu,é'!J .r!e�crd-, mq,rer- qu ser /e,vemenle 11rlfl�rat9- .�
do por taIs mo�,vos.

,. ..,. t. I,'

"";
Agora o caso é outro e qUe deve p"odu�ir'um certo reL ;

gozijo .cá no burgo., Na ,!ossa' que,ridfl pqnte� qUe $e ir�ue ;
hd mUltos séculos, ImpdVlda e ser�lJa. Sobtê 'fl.S -i¡gu·'f.s' i¡Jtf�- ¡

(Continua na 2.& pá�ina)



POYO··AL8A ••• O

. o Município de OlhãoHá semp�e um_�ortugal desconhecido que eSpera por S!

Na seltra de Tavira - onde nascem as rosas albardeiras
(OonHtltuJÇoo cIG 1.· p4gt-)

nhar alguma ervinha da sua

particular preferência.
Para a serrá, de certo ponte

do. camin-ho em diante linha ido.
a «caburro», único. meio de

transporte dos que não. quises
sem atravessar a ribeira com

água pelo jo�lhQ. Para. voltar.à
cidade, não tinha querido acer

tar montada por saber o que
significa a perda de meio �ia
para um ,rapaz e o respective
animal.
Propos'me e teimei vir a pé,

embo-ra com pouca noção do.
caminho, até encontrar a estra
da.

De princípio tude) pareceu fá
cil. Era descer, descer sempre'
até à proximidade do. mar, des
cer por um trilho. de pedrinhas
brancas em cima da curneada
ma-is vizinha do céu que da terra.
Largos horjzontes encharca

dos de ar e de luz subiam do.

rodapé de 'cerros acocorados.
No chão.Jodo de' taliscas de ba
safio polvilhadas de grosso bar
ro. vermelho, só despontava
mato. e mais .mato.
Mas' que mato! Todo ele cons

tante de estevas e rasmonos olo

rosos, de flor roxa ou branca,
com aroma rescendente a soli
dão.,' murtas e alecrins, sar
gaço.s e mil variedades duma
flora rasteira e resinosa que o

sol da manhã pintava e doirava.
. Lá muito. em baixo lampeja

vam ribeiras agaloadas de ca

nas altas, entre ao; goro.vinhas
dos cerros. De vez ern quando
um painel ele vida suscitado. pe
lo. pequeno hortejo, a meia dú
zia de figueiras, a, romaneira
esgrouvinhada e o retalho. azi
nhavrado do couval.
.

Raro. bem raro, o. amontoado
de casinhas barrentas; de telha

ferrugenta, uma criança quase
nUà,guardandô duas o.U três va

cas de peJag-em desbota e has
tes muilo enroladas, a picota de
tirar água,a eira, a azeJ!.ha par�-.
da, loendros em flo.r e sat�t
nheiras ,ro,m�endo. entre as se

bes de cano.tla escur-a.

Daí,' outra. vez cerros, calvo.s
,

o.u estofados de xàra e �argaci
nha incensando .0. ar da tarde

que empalidecia.
Numa asso.mada, como brin-

'. quedo. de crianças, ao. abrigo
dos cerros estendia-se o. fresco.
tapete de centeio verde e sobre
ele blancas casinhaS .de bone
cas co.m as -minúscuÍas chami
nés assoprando, ao. ar, ténue

fQffio. esbranquiçado. ..•
E o.lhando ao. lo.nge a fita azul

do. mar a debruar o. céu, cerros
lilases, cerros anilac\o.s e esv�r

dinpado.s, çerro.s p,aJ,'ctos açama-
dos 'cómo. as reses qqando se

deitam .ear!! descaqsar. .

No.te1'·que a'odava há �U1tO
e, :não. to.pará �'e&trada. COmO
pOQia ser? Ah l Na ��la co.n

té'mplaç&o tinha-pte perctido l
� o pio.r � �ue, quanto .mais
prOCQrava o.nentar-me millS me

�nredava p(:llo.s reglleiros qqe a

chuva tinha cayado e me par�
çeralO- trilhos 'de sprra,

Oe vez em quaQ�o. choviQha,..
Va e Q di!! a,vlinçava no sel,l ça-

. minhar seguro,
'.

,

'Avistei entd<'J, ao. IOQge, in
éertp gn:ipô de meia' ctúzia, de
cahanas redo.ndas çonio Hba
,tas àfdcanà�, agr,upadas entre
os córregos. Para hi, me didgi�

.

Eràm éfêctivaméñte cabanas
feitas, de talo.co 'circundando.
uma co.va onde (> chão tivesse
sidq, aplanado. no Interio.r. Ain
da eu i¡t lo.nge, -notei que vário.s

. vultos 'co_rri�ni, apressado.s pa
ra casa, se çàsa se-, pod,e "hamar

_', _ áq��Ja�. col�eias antigas. Br�
'del, bah e por respo.sta o. St

";,, lêllcio.. Tudo fechado..
t',- Finalmente encontrei um fo.r-

no a arder, entre bloco.s de pe
dra negra. Um ho.mem de má

catadllra,' apressadamente dei
tava molhos-de estevas resino.
sos que a chamá recebia co.m

pro.testos de fumo .l;l sair ao.s

rolos. -

Expliquei ao. homem que me

tinha perdido e precisava saber
o caminho; depois d(� prnnuo"
f::iar o' imprl'lir.:indívd ((DfJUS Il

salve), uma das poucas expres
, sões que já aprendera no. códi
go da etiqueta serrana.

Com a forquilha desenhou
no. horizonte a topografia dos
caminhos que iam dar à estra

. da, terminando logo co.m o

«Vaia-se com Dês),
Flii- mesmo, apressadamente,

pensando. que a estrada e a ci
vilização. ficavam ainda longe,

A estrada, a poucos quilórne
tros, a civilização a dez ou do
zeséculos. Aqueles que o.rgu
lhosamente s e es co nd era m

quando. me aproximei não. se

escondiam só a si. Guardavam,
ciosos, o seu primitivismo de
nobres que se embrenharam
na serrania para fugir à horda
do. bárbaro. Miséria não era a

sua vida simples corno a do.
ermita no. deserto, miséria era

a minha ignorância estendendo.
a mão. à esmola do. seu saber.

Depois de muito torcicolar
surgiu enfim a estrada. Parece
que em tempos remotos alguns
gigantes tinham para ali arnon
toado. grossas pedras e a beira
duma delas formava como que
um assento. Aceitei e desean
sei um pouco; a deitar para
trás das costas o fardo. da an

gústia que até então transpor
tara; a olhar a paz serena da

quele cenário elisio. onde dor
mitavam aloendros e resquí
cios de Sol doiravam ao. longe
os mimosos arvoredos do vale .

.
Vi, então, a dois palmos de

distância, direito e hirto. como.

tronco de eucalipto, a cabeça em
ângulo. recto, o olhar atento. e

sagáz, um' grosso. escorpeão,
Mutuamente nos medirnos for
ças mas, mutuamente também,
co.mpreendemós que não havia
entre nós sombra de ho.stilida
d.t< Pensei maldo.samente que
dentro. do saco. trazia um cani
vete mas antes preferi admirar '.
.0. desenho bo.nit(), as co. res sua

ves apesar de escuras, o. palpi
tar da vida alravés da pele es

camosa e o ar garoto e vivo.
da cabeça voltada para mim,
admirando.-me talvez co.m igual
simpatia.
Num relâmpago., esco.ndeu se

enlre as moitas deixando de
fo.ra, rente ao. chão.,'a cabeci
nha a o.lhar curio.sa e risonha.
Se os o.fídeo.s têm a, faculdade
de sorrir, ele so.nia e eu afas
tav'-\-me 'com pena, que o ca

minho. erá co.mprido..
Cheguei finalmente ao. rio., à

velha ponte ro.mana, à cidade,
ao sec. XX e à sua civilização.
ato.r<lo.anle.
Onde tinha, naqQele dia, en

co.ntracto o.S primevo.s cta Ibé
ria? Em lOQas as informações
que procurei sg recolhi unia
respo.sbp

- Cahàna& dessas, �m to.cta
a serra cte Sanla Maria as há.
S�o as malhadas e as cortes,
as mais antigas e desviadas.

E eu qqe me gabava de co

nhecer Po.rtugal, de ver de co.r

o mapa com tanto.s rio.s e ser.,.

ras, farois e vilas, tinha ali, a

pOQcas léguas, cte casa, o. meu

Po.rtugal desconhecido., espe
rando há dez sécQlo.s po.r mim •

a.M,

Operação Stop
A P. S. P. de f:aro, no passado dia

29 de Outubro, no período compreen
dido entre as 16 h e as 19 h, realizou·
uma Operação Stop, para o trânsito

.

nesta' cidade, tendo para b efeito
montado dois postos, com o selluinte
resultado:

.

Veiculos fjscali�ados, 642;
Infr�cções veriiicadas, 2. ,

_

Não foi'apreendida nenhuma -Viatu-
ra nem preso qualquer individuo.
A Policis. de Viação e Trâósito des

ta cidade, também colaborou no mes

mo Stop, tendo para o efeito, monta
do também um posto de fiscalização.
Esta Operação foi dirigida pelo sr.

Subchefe .t\judante José Viegas dos
Santos.
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,Educação
(OOtlthltuJÇão da 1.· ,..114_)

rosto não basta trabalhar. E'
preciso. saber trabalhar e isso.

implica a necessidade de um

ensino. nesse sentido, E' um

imperativo sócio-económico.
O conceito sobre a missão.

da Educação evoluíu; deixou
esta de ser apenas função. da

juventude para se tornar tam"
bém função. de toda a vida.
Deixou de estar concentrada
no. livro e na criança para se

integrar na comunidade e se

preo.cupar com os problemas
desta. Além da função de cul
tura tradicional tem ainda uma

fu n ção sócio+económica, E'
unia concepção integral da es

cola: a concepção comunitaria,
Um outro: exemplo. esclare

ce-rios, ainda mais completa
mente. sobre. o significado. da
«educação. perrnanenteæ os

chamados jardins de infância,
frequentados por crianças com

idades compreendidas entre os

três e os seis anos e especial
mente destinados àquelas cujos
pais estão empregados. Aí se

realiza, numa fase pré-escolar,
toda uma acção de educação.
destinada a suprimir o tempo
cm que os pais se encontrarn
nos locais de trabalho, Visa-se,
enlre outras actividades, o de
senvolvimento das faculdades
de inteligência. normas de mo

ral, despertar de vocações, etc.,
e tudo. isto num ambiente em

que a criança, a brincar, se

adapte, sem esforço, ao. convi
vio. em sociedade e, portanto,
à sua presença num rnundo
mais exigente. A essa activida
de, de eetraordinãria impor
tância, não. são estranhas a edu
cação sanitária e a alimentação
racional destinada a co.rrigir
algumas tendências no. ci vas
que fàcilm�nJe se desenvo.lvem
em c.e.rtqsf,m��o.s.

.

Mas é evidente que tal tarefa
exige a cQ'J�bO"r�ção. do.s pais,
po.is lo.rna-s� indispensável que
estes aco.mpanhem a evolução
das crianças. A sua indiferença
é respo.nsável po.r numeroso.s

caso.s de frllstração.. E' preciso.
evitar o retro.cesso ao. analfa
betismo.. A quem caberá a mis
são. de co.njugar o.u orientar as

tarefas da educação. fo.ra da
esco.la e para além desta? Ao
Ministério. d,a Educação. Nacio
naI? A outros Ministério.s? A
entidades particuiares? A quem,
afinal? Aqui está um problema
que deixamos em suspensõ, co.m
a pro.messa de no.s ocuparmo.s

,dele noutro. artigo..

A prevista construção
de novas auto-estradas
(OontitluaÇoo cla l.· pllgl"")

cimentos, vem financiando os

grupos de terroristas que corn

batem a nossa presença em

A'frica, em territórios que des
cobrimos, desbravámos, urba
nizámos, colonizamos e Irou
xernos ao. nível mais elevado
de civilização, trabalhando a

par corn as populações autóc
tones c considerando portu
gueses todos quantos nascem

naquelas províncias que, corno
as da Metrópole, são Portugal.
E a melhor prova de que as

populações se sentem felizes
sob li nossa bandeira é que são
elas próprias que empunham
as nossas armas para combate
rem os atacantes a quem a Sué
cia e 'outros países ambiciosos
e invejosos pagam, na mira de
ficarem em campo. livre para
imporem a sua inconfessável
política de domínio escravi
zante.

São. várias as manifestações
de desagrado para que a Sué
cia verifique que enveredou
po.r caminho errado para as

suas próprias conveniências ;
mas a mais significaliva será a

certeza do. protesto íntimo. que
deve palpitar no. coração de
cada um dos Portugueses I

Luís Rodrigues

Crianças Diminuídas Mentais
(Oontinuação da 1.· página)

Ve assim ao serviço das diminuidas
mentais, conseguindo reunir, entre a
interessada assistência, donativos no
montante de 1.409$00, que tão neces
sários são para o muito que há a fazer.
Para divulgação do profundo traba

lho que comporta os propósitos da As
sociação foi, em seguida àquele reci
tal, apresentado um filme, graciosa
mente cedido pelos Laboratórios «Ja
ba., que documenta, de forma impres
sionante, a amplidão de recursos. ma
teriais e humanos que, nos E.U.A., é
posta ao serviço da causa de recupe-
ração dos diminuidos mentais.

'

* *
*

Estando quase concluidas as obras
de beneficiação e adaptação de E'rlifi
cio da sua sede na Rua do Compro
misso, 50, em Faro, está a Associação
Algarvia de Pais e Amigos de Crian
ças Diminuidas Mentais desenvolven
do aturadas diligências para conse

guir, tanto em pe�soal especializado
como em material escolar, o apetre
chamento das classes que, dentro em

breve, deverão entrar em funciona
mento. Com idêntico objectivo come

çou já uma professora especializada
a instruir as futuras auxiliares de re

cuperação:

T�V l�1: N S I: S!

Assinai o vosso ¡ornai

CONVERSA DA SEMANA
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Continuação da l.· página

sas do Gi/ão, pela qual passámas tranquilamente há pOllCO,
vimos dili�entes operários estarem a trabalhar na rfcoloca
ção .das artísticas grades de ferro que, durante longos me- .

ses, foram substituídas por llns muros toscos de cimento,
muros infelizes, que toda a J(ente detestava. Mas parabéns
à cidade e agradecimentos à entidade competente, por a COI
sa retomar a sua allti�a e engraçada posição. Esta gente da
cidade, coitada, já farta 'de desilusões através dos tempos.
não deixará de manifestar o seu justificado re�ozjjo pela
reparação há muito ambicionada e reclamada. Até o D. Paio
Peres Correia, que diziam os críticos da Praça não estar
satisfeito com a demora, lá no outro mundo, sentir-se-á
bem disposto e grato a todos que têem colaborado na reco

locação das grades, arranjadinhas e pintadinhas.
-. Que isto sirva de exemplo. Hd por aí outras coisas a

. que também se devia prestar a conveniente atenção, para
evitar comentários acrimoniosos. O/hai, amigos! Os eleito
res votaram, manifestaram a sua alegria, mas que essa ale
gria nâo se vá esvaindo e se trans/orme em ilusão; Há que
pensar a sério ...

p� Jeremias
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Gazeta de Olhão» e cO Correio Olha
nense».
cA Verdade .. foi um boletim quinze

nai das freguesias da Fuzeta, Luz de
Tavira e Moncarapacho, sendo a re

dacção e Administração na primeira
daquelas localidades. Dois sacerdotes
ambos alqarvios e já falecidos, o Pa
dre José Cabrita Vieira Neves e o

Padre João Avelino da Silva foram-o .

Director e Admlnistrador da publica
ção, que se editou em 1915 e anos se

guintes e era irnoressa em Braga. .

«O Correio Olhanense-, semanário
independente publicou-se desde 1921
e foi seu editor e redactor o saudoso
médico alqarvio Dr. João da Silva
Nobre. .

Na 2 a fase da sua publicação foi
.. bi-semanàrio

cA. Gazeta de Olhão s, foi um sema

nário defensor dos interesses locais,
que existiu entre 19:¿0 e 1924.
Foi seu redactor principal António

Vinhas Reis e editor e proprietário,
seu irmão João. da Paz dos Reis, am-
bos naturais de Olhão.

.

.0 Olhanense», esemanário inde.
pendete, comercial, noticioso e -ilus
trado», que se publicava aos domin
Slos, começou a publicar-se em 1892 e

foí seu proprietário José Marques
Corpas Centeno.
Em 1929, começou a publicar-se em

.

outro jornal com este mesmo titulo.
Era propriedade do. «Grupo Olhanen
se» e foi seu redactor principal e de
votado. filho de Olhão, Abllio José
Gouveia

cemitério de Tavira com deposição
de ramos de flores nas campas dos
militares falecidos nas últimas campa
nhas do Ultramar e no. talhão da Liga
dos Combatentes.

EM OLHÃQ

'As II horas - Missa por alma dos
militares mortos ao. serviço da Pátria,
na ¡$Ireja Matriz de Olhão.
'As 11.50 horas - Homenagem no

cemitério de Olhão com deposição. de
Ilores nas campas dos militares fRle
cídos nas últimas campanhas do Ul
tramar e no talhão da Liga dos Com
batentes.
O Director do Centro convida as

famílias dos militares falecidos, todos
os antistos militares e a população'
destas localidades a assistir�às referi
das cerimónias.

Livros e Revistas
Grande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira

Acaba de publicar-se o tomo 14
desta excelente obra, na qual colabo
ra uma pleiade de conhecidos valores
intelecfuais portugueses e brasileiros.
O presente fasciculo estende-se da

palavra .Candomblé. à cGarnqte Pe-
queno».

.

E' um dicionário que interessa a to
dos os estudiosos e que se pode con

siderar complemellto do Que anterior
mente foi publicado. em vários volu
mes.
E a aquisição desta ohra é facilita

da em paSlamentos suaves e os pedi
dos de assinatura poderão ser dirigi
dos à Rua António. Maria Cardoso,
55-55 - Lisbo'i.

Eva do Outono

Referente a Outubro, publicou-se o

núm�ro da Eva dó Outono, que pode
dizer-se, é uma publicação a todos o.s

titulos digna de ser apreciada quer
sob o aspecto gráfico quer ainda sob
o ponto de vista 'literário, recreativo,
modal'> e actualidades.

N£CROLOGIA
D. Maria libônia Martins Serralheiro

Em Moscavide. onde residia, fale
ceu a "r.a D. Maria Libânia Martins
Serralheiro. de 40 anos de idade. na·
tural de Tavira, casada com o sr. Luis
da Costa Serralheiru e mãe do meni
no Joaquim Alexandre Martins Ser
ralheiro.

João Rodrigus Lilla Centena

No passado dia 28 de Outubro. na

sua residência em Setúbal, após pro
longddo sofrimento, faleceu o -sr. João
Rodrigues Lima Centeno, de 68 anos

de idade, tesoureiro .da Fazénda PÚ
blica de 1.a c1a"se. natural dé íavira.
Deixa viu\la a sr.a D, Adellna Nor

bE'!rta Rodrigues Centeno e era pai do
sr. Jo.ão Adelino Rodrigues Centeno.
Os seus restos mortllis foram trans

portados em auto fúnebre da capela
do Socorro para o cemitério de Vila
Real de Santo António. onde a sua

morte foi muito sentida, tendo-se rea

lizado o funeral com' grande acompa·
nhamento, na tarde do. passado dia 29.

Às familias enlutadas e em especial
à deste no.sso prezado ami�o, con
terrâneo. e velho assinante do cPovo
AI�ll.rvio .., endereQamQs senfido. p4'1
��ll1e!l.�



FALANDO DO BRASIL

Rio �e I�neiro r Um�
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NA cCarta a um Brasileiro) já
tivemos oportunidade de

relatar aos nossos leitores o

que foram os dia� po� .nós vi
vidos na.Academia Militar das
Agulhas 'Negras. em Resende,
�sse portentos? aglomerado de
Instalações militares onde se

formam 03 futuros oficiais de
todas as Armas e Serviços. des
se formidável País Irmão.
Sentimos bem, através dos

contactos pessoais com o seu

Comandante e demais oficiais,
como ali se cultiva no mais
elevado grau o amor por Por

tugal e pela história .que du
rante Séculos nos hgou ao

Brasil. Ali permanece vivo o

respeito pelo Passado da Pá
tria Mãel Ali se procura que
os jovens oficiais, futuros go
vernantes dum Brasil que se

projecta para àlérn da. hora
presente, mantenham VIVO o

seu amor por Portugal e o de

sejo de 'que a comunidade Lu
so-Brasileira se torne uma rea

lidadel
Por isso não será fácil aos

portugueses.que, como nós, ti
veram a felicidade de visitar
aquela Academia, esquecer o

seu Comandante, os seus Ofi
ciais e todos os seus familiares.
Seria uma ingratidão I Essa pa
lavra não encontra éco na nos-

so coraçãol
.

.

Poi portanto com muitas sau

dades já, que ao amanhecer do
dia 29 deixamos Resende para,
num autocarro de carreira via

jarmos até ao Rio de Janeiro"
numa viagem de muitos quiló
metros, por uma auto-estrada
magnífica, com parage� �pe
nas numa Estação Hodoviãrfa •.•
onde nada f"aHaNa! Depois! Bem]
Depois foi, a chegada ao RIO
de JANEIRO! Uma Estação Ro
doviária onde convergem to
das as que ali chegam ou dali
partem. Em dua� «piruas» (nó
me que os brasll�lros dão �s
carrinhas em serviço de táxis,
para as famílias numerosas),
rumamos até às nossas novas

instalações na antiga capital do
Brasil. Avenidas intermináveis
e ruas grandiosas, onde enor

mes edifícios põem uma nota
de imponência numa cida m�
ravilhosa. Onde se andam qUi
lómetros à beira de jardins e

alamedas! Onde .

as praias se

sucedem uma às outras. Onde
os banhistas devem ser autênti-

.

cas multidões nos meses do seu

interminável Verão. E o Cristo
-Rei! O Pão de Açúcar! Copa
cabana que s.e avizinha. por
uma nesga da Janela da «pII'ua)
que nos transporta para o For
te de S. João, velha fortaleza
do lempo dos nossos a�ós on

de, intactos, se vêm' ainda os

velhos Escudos de Portugal.
E ali, na praia que lhe beija

as muralhas. a dois passos de
nós o padrão que assinala o

loc�l onde em 1565 Estácio de
Sá e os seus companheiro!) de
armas aportaram para expulsar
os franceses e dar depois iní
cio à construção dessa cidade,
linda, jóia preciosa que os por·'
tugueses implantaram na Haía
de Guanabara.

.

Que melhor local podiam ler
escolhido para instalàr a dele
gação de Portugal aos IV Jogo.s
Luso-Brasileiros, .

do que ah,
num velho forle português, a

" dois passos do Pão de Açúcar,
quando do outro, lado da baía,
o Forte de S. Fernando implan
tado ho alto dum morro ainda.
hoje causa:a admiraçãõ de to
dos. Que coragem, que vontad.e .

indómita, que destemor não il:
veram os portugueses que ah
o conseguiram erguer pela for
ça duma Fé que devia ser gran
diosa. E a igrejinha de Nossa
Senhora de Boa Viagem, ergui
da no alto duma penedia à en

trada da baía, nnde os por�u
gueses iam Orar antes das via

Jens que empreendiam de re-

Temas Económicos f"Ñ'õiic'¡'ãs'''''p'�ssõãi"s''"1,=
. =
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Fazem ancas

Hoje - D. Maria José Ramos Ro
drigues e os srs, Eduardo dos Santos
Ramos e Felício António dos Santos.
Em 2 - D. Maria Isabel Correia,

D. Maria Odete PUar RAmos do Car
mo -e o menino Jorge Eduardo das
Chagas.
Em 5 - Dr," D. Ana Faleiro Maga

lhães Palma Rodeia e os srs, António
Pacheco de Mendonça e Fernando
José dos Santos...· .

Em 4 - D. Lúcia do Nascimento
Leiria, D. Júlia dos Santos, D. Mar!a
Mars¡arida Galvão Cansado, D. Maria
dos Anjos Magro Caetano Gonçalves
e o sr, Idalécio Carlos Martins.
Em 5 - D. Maria Isabel B. Ollmpio

e as meninas Rita Maria Fernandes
Correia Celorico e Isabel Maria Ber
nardo Pimpão.
Em 6 - D. Maria Leonarda Vaz Fi

gueiredo e os srs. Casimiro Eduardo
dos Santos e Carlos Alberto Leiria
Ambrósio.
Em 7 - D. Celestina Lucinda Vaz

Figueiredo, D. IV1aria José Brito Ga
go Cansado, D. Marília M�ndonça
Coelho da Palma Passos Vafente, os

srs. Sebastião Artur Santana, Antó
nio Tomás Viegas Pires Q osmenínos
Carlos Alberto Trindade Madeira Go
mes e Joaquim de Oliveira Madeira •

c-

gresso à Pàtrial Que melhor lo
cal poderiamos nós ter deseja
do para viver alguns dias ines
quecíveis no Rio de Janeiro? E

quem se esquecerá jámais das
horas ali passada'! em contacto

permanente com portuguese� e

brasileiros para quem não eXIS

tia outra razão que não fosse

proporcionar-nos boas recorda
ções?

Da nossa estadia no Rio exis
tem momentos especiais dos

quais guardamos. por isto ou

por aq u i I o, uma lembrança
mais sólida ou uma recordação
mais viva!
São as provas de ginástica

disputadas pelos nossos atletas
no excelente Pavilhão do Clu
be Militar do Rio, onde eles,
lutando com adversários valo
rosos. •• e também com um

júri demasiadamente «caseiro),
conseguiram superar-se ven

cendo - raparigas e rapazes
- quáse todas as provas de
ginástica olímpica em que par
ticiparam.
Como também, o êxito dos

nossos atletas que nas provas
de atletismo disputadas no

Estádio do Botafogo vence

ram igualmente quáse todas as

provas, num alarde de de�pór
tivismo que a todos cativou.
Também os nossos moços da
Caça Submarina, nas provas
que disputaram na .baía de

Guanabara, em locais o n d e

nunca haviam mergulhado, per
deram por escassos pontos ..•
embora pes cand o cerca de
480 kg!. '. Sem falar nas inú
meras lagostas com que nos

presentearam e transformaram
em lauto banquete, os nos

sos velejadores não estiveram
à altura das suas possibilida
des, embora competindo com

o brasileiro actual Campeão do
Mundo.

(Continua)

Luz de Tavira
(Oontjnuação cla .... pdgjfIG)

sempre oportuno, descreve em Verso

o que se passou:

Numa tarde de Setembro
O que se passou não me lembro
E set que ninguém me engana,
Depois duma festa de anos

Encontrei uns certos manos

Em triste fim de semana.

E entre outros salientamos ••.

Sâi p'ra rua oh-fortalñâot
Tenho a sandália na mão
H uma oerna toda roxa,
Vou já buscar a pistola
Dou-te três tiros na tola
Para não me chamares trouxa.

Julgas que não faço falta
Se trago aqui tanta malta
Pra gastar, e a casa é tua,
Não é a primeira vez

Em que bates num freguês
E o pões no olho da Rua.

E outro assim ripostou:
O que pasmu, já Rozaste
Agorà à força paraste,
Não te deixo repetir:
Sempre foste um mariola
Se trouxeres a pistola
Pois terás que a engolir.

Protesto intimo

Centro cosmopolita por ex

celência, onde o turismo tem
o campo de acção ideal, o Al

garve que atrai de todo o mun

do os'amantes da vida bem vi
vida tem também, a par do sec

tor assinalado e mundialmente
conhecido, uma posição digna
de destaque em outros sectores,
alguns, quiçá todo." ligados d_e
uma ou de outra forma à acti
vidade em causa que muito há
-de influir no nível de vida de
todos os portugueses, mormen
te dos algarvios que têm o pri
vilégio de terem tão interessan
te zona por berço. U�a das .ac
tividades da província suhsta
do País é a que se. re1acio.na
com a produção de vinho, alias
de qualidade magnífic�. �nt�e
outros centros da provIncia VI

sada Portimão, que é, como

lodll� sabem, uma das cidades
mais irnportantes do País, ha
vendo muitos portugueses e es

trangeiros que lhe atribuem.o
verdadeiro valor para ser capi
tal da província, evidencia-se
no sector visado, quer em qua
lidade quer em quantidade.Grand� parle deste êxito, .deve
-se à sua Adega Cooper�tl\:a �a
qual fazem parte dos prmclpals
vitivinicultores. Fundada em

1955 (21 de Julho), a Adega
Cooperativa de P�r�imão tem

actualmente 148 SOCIOS e con

seguiu no ultimo quinquénio
uma produção à volta dos
1.800.000 litros. Embora outros

mercados, nacionais e estran

geiros estejam interessados na

comp;a dos vinhos desta região,
facto que não é de estranhar
atendendo ao seu valor, o vi
nho de Portimão vende-se to
do no Algarve ..

Claro que� co

mo o afirma o ilustre Presiden
té do organismo â'q?e nos re

portamos, sr. Joaquim Nunes,
há projecto� par�: aumcnt�r. �
produção, facto q,ll� permitira
por certo atender" futuramente
clientes de outros pontos do
País e do estrangeiro. Impor
tante é ainda um outro anseio

que é caro a todos os produto
res de vinhos algarvios e que
deve ser concretizado com ur

gência em conjunto com outras

petições originárias do Alente
jo e de :outras zonas produto
ras. Trata-se da demarcação da

Zona, como já sucedeu com o
.

vinho do Porto, vinho verde,
idem do Dão, Bairrada, etc.
Desta feita, os produtores e to-

C.

-.

dos os que actuam em torno
do sector visado conseguirão
melhor resultado que aliás me

recem. dado que, tratando dos
seus interesses, cuidam igual
mente dos interesses da Grei.

João Correia

Pequ.enos Âpontamentos
(Oontinuação cla .... pdgjfIG)

no também fora cedido sem embara
ços pelo seu proprietário. S4rSle aqui
a pergunta: em que ponto do Pais se

produziu já obra igual? Cremos qre
em muito poucos e no Algarve só
conhecemos um. embora em escala
mais reduzida'. Foi em Pão Duro, no

nosso concelho, onde a população de
20 fogos necessitando e querendo um

posto escolar, construiu por si sem

dependência ,de mais ninguém, o ed}
ftcio para a sala de aula e moradia
do respective regente. E' bem certo

que lhe reconheceram e foram bem
.

compensados .•• Mas isso são contos
mais largos •• To�os nós sa�t:mos
por conhecimento directo das díñcul
dades que se encontram, 40s ob�t�
culos que se antepõem para a aquist
ção de terrenos indispensáveís �o
bem público e daí o louvor .do Mtnls
tro ao registar a cedência elo terreno
onde havia de ser construida aquela
escola.
Algures, não importa �)fid�j numa

corda de lugarejos a distâncias rela
tivamente curtas entre SI, mas que de
extremo a extremo formam distância
considerável, .foi necessário construir
um edifício escolar. Escolheu-se, e

muito bem o que nem Sempre acon

tece, lugar'que a todos de igu�1 I}lo�o
servisse e foi. 110 centro da distância
que a todos ligdva. Fez-se renitente o

dono do terreno e alegava, em sua de
fesa e apoio, motivo de peso, «Se me

cortam a amendoeira que lá está on

de é que eu prendo depois o ll'!eu
burro?» Ora a argumentar assIm!
com burros pela arreata, �ão se yal
muito longe, Pois que sejam muito
felizes os rapazes de Alverca e que o

seu exemplo frutifique t:. seja seguido
por muitos pára recreio e proveito
de todos,

Trindade e Limo

'1vr I( S «) S IObra literária do Poeta

IIsidoro Pires, à venda naI Redacção do «P';, Ilg."" '.

Horária das missas no dia de Plnados
Este ano a' 3 de Novembro

'As 7 horas - Igreja do Carmo.
'As 8 horas - Santa Luzia.
'As 9 e às.II horas - São Paulo.
'As 950 horas - Sat'Iago,
'As- 17 horas - Cemitério.

(Oontinuação da 1.a página)

d� do .litoral que ligará o Al
garve directamente a Lisboa e

que será certame.nle uma das
mais p�isagístícas estradas do
País, contribuirido bastante pa
ra o créséente movimento ·tu
rístico da nossa província, •

Uma vez que o próprio de
-creto-lei prevê a taxa de porla
gem parece-nos que não serão·

agora .infundadas as nossa� e_s
peranças sobre a construçao
da ponte para a praia de Tavira.
Registamos tal .deli�eração

como um verdadeiro Sinal de
altrhh

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
Dê

MANUEL ARCHANJO VIE�AS
- i .... - - - ..--

-------

It

VIA AÉREA • MARiTIMA • TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAiSES POR VIA AÉREA

* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAiSES

* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS (OM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSÕES NO PAis E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE CARGA MARiTIMA E AÉREA

SEMPRE· A PR-EÇOS OFICIAIS
.

ACEN'fE OPICIAL DA

Cp
R. CONSELHEIRO BIVAR, 58- TElEF. 22908·rElEG.: iiARCHANJO" -FARO

. flllAl·PRACA DA REPÚBLICA·, 24-26;lElEf. 37S-LOUlÉ
. CÓDIGOS B&NTLEY'S RIBEIRO - F A R O - p O R TUG A L

AGENiE OE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MAP.fTIMAS

, �'
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Partidas e Chegadas
Por ter terminado a sua comissão

de serviço na nossa provincia de An
gola, regressou à Metrópole o nosso

prezado conterrâneo e assinante sr,

José Marcelino Cruz.

NAERADAS

Velocidades
A nossa época destruíu a verdade

de tnümeros provérbios e mãxl
mas -Devagar se vai ao longe»: quem
se atrevera hole a inscrever

-

esta re-
.

comendação [unto ao seu volanteê
Permanecendo fiéis ao conselho velho
de modo a seguí-lo à letra; tornaria-/

mos Inúteis inYj:!fltos, experiências e

descobertas que deram ao Homem a

poesíbiãdade de se deslocar de pais
em país, continente em continente -

de planeta em planeta. Insultariamos,
afinal, a ciência eo a técnica, que nos

deram as glórias de ícaro .sem o seu

sacrificio, que n08 aprcximaram da
omnipresença reservada aos deuses.

, Nos nossos dias é precísoir depres
sa mas sabendo ir depressa-Ora, isto
é 'realmente qualquer coisa que se

aprende. O nosso primeiro mestre, o

que informa, o que explica, tem de
ser o (.;ódililo da Estrada.' O seu co-

nhecimento é índíspensével, .

Claro que todos os candidatos à
deslocação motorizada o sabem. Não
basta, porém, um saber do género. de
aprender, entregar à memória, e arre
messar no compartimento das noções
papagueadas. E' necessario observar
uma disciplina bastante nglda �ara
se cingir estreitamente às determina
ções do Código, mas é também preci
so dispor do bom senso para adaptar
as regras às circunstâncias - e para
as discernir, evidentemente-
E', de testo, este o espírito. do Có

digo quando preceitua o seguinte no

seu artigo 7.·: «Os condutores devem
regular a velocidade dos veículos
de modo que, atendendo às caracte
rísticas destes, às condições da via,
à intenstdade do tráfego, e a quais
quer outras circunstancias especiais,
não haja perigo' para a 'segurança
das pessoas edas coisas¡ nem per
turbação ou entrave para o trânsi
to ••
Como se leu; as permissões estão

de acordo com ·os nossos desejos. Nin
guém nos manda ir devagar; Mandam
-nos, porque assim é necessário para
a nossa própria. segura�ça'" e p�ra .a
alheia' «regular a velOCidade •• E eVI
dente 'que .a velocida�e con�iderada
excessiva nuns casos, e perfeitamente
admissível nQutros. Quando· se deve
entàó classificar de excessi"a a velo
cidade adoptada por qualquer utente
da estrada, Vá ele sobre qu..atro ou

duas rodas? O,n}' 9 do artigo .7.0 dá
a resposta. Ei-la: «Considera-se ex

cessiva a velQeida'de sempte, que o

condutor não possa fazer panlr o veí
culo no espaço livre e visivel· à sua

frente ou exceda os limiteS'dixados
nos termos legais••
ERtes limites-; no caso dos veículos

automóveis. podem até dizer respeito
a determi.nadas datas ou épocas que.
provocando maior soma ele desloca
ções, criam naturalmente. mais oca�
siões de perigo.· U N8t�l. a P�sc?a,
certos feriados,..J são Circunstancias
em que o Ministério das Comunica
ções tem já Jomado resoluçõe�; por
meio de portaria, quanto' a limites
máximos de. veloeidade.
Frequent�mente est8s � determina

ções referellt-tre.apenas El uma'ou ou·
tra regiiot 8S estradas que serVem
esta ou aquela-locali4ad� El o ca�o
de festas. feiras, acontecimentos cUJa
projecção nio vá além dum certo pe-
rímetro. : .

, .:
Naturalmente qtre existe. o IIrtllté

de velocidade no atravessar de POVOá
ções, na aproldmaç�o de, ,certas cUr·

vasI em determinados pctc�rsos, etei
Não dispensando o conheclrtlento dó
Código, ai as ordens são"nos dadas
especificamente pelas plaeas a sinate
104Ica*'.
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RfIlRfM-S,f OS fANfCOS F U, T E B'O l
DAS BERMAS DAS iSTRADAS

ANTIGAMENTE nas estradas,
para assinalar uma morte ali

ocorrida por qualquer desastre
ou crime, erguia-se uma cruz de
pedra oude alvenaria, que o po
vo denominave de «calvãrio-, '0
relembrar a triste ocorrência, es
tando pejadas desses símbolos,
algumas das nossas vias-de cornu

nicação,
O,; tempos mudaram e dado o

extraordinário áurnento do tráfe
$10 e a-viação acelerada 'é infeliz
mente quase aiário, o derrama
mento de sangue na estradá, A
seguir-se o velho preceito, teriam
que erguer quase.de palmo a pal
mo uma cruz eas estradas toma
riam aspectos de cemitérios.
felizmente que tál ideia de há

muito foi abolida, mas foram sur

gindo todavia outros símbolos
ainda mais -desagradáveis -àvísta
do transeunte que as percorre
os automóveis inutilizados. Hor
ríveis testemunhas de tràgicos de
sastres, Que permanecem à beira
das estradas como espectros 'da
morte em trágicas ocorrências.
Não está ceno, � um espectáculo
triste tanto para nós como para
quantos nos visitam. ,

As bermas das estradas passa
ram a ser cemitérios de carros
desmantelados que, por razões
desconhecidas, ali permanecem
meses e :anl)s a atestar a desgra
ça e .tarnbém o desleixo da nossa
gente.
Na estrada nacional que se es

tende da Luz de Tavira a Cacela,
dois automóveis completamente
inutilizados comprovam a Veraci
dade dai nossas afirmações. '

Um deles está situado mesmo
dentro ida povoação de Luz de
Tavira, junto da igreja matriz,
agora em obras de restauro, a re
cordar um trágico acidente ocor
rido há meses naquele local, em
que perdeu a Vida o seu jovem
proprietário, numa madrugada fa.
tídica.
Há até quem, ali 'pare para

observar' e indagar com curiosi
dadedas circunstâncias da ocor
rência e o cangalho já faz-por as
sim dizer parte do mobiliário da
aldeia.
Perta de Gace'la, jaz um outrG,

há talvez mais dê um 'an'o, de que
llÓ resta a carcassa 'completamen-
te amolgsda." '

São'desagnrdáveis panoramas
esses 'que se'deparàlñ a .quem via
ja por terras 'do NI�arve 'e não' hii
braços"que os' retirem Ido aldmce
visual. ,¡

" " ."
",

'

'0u será uin princípio estabele�
cid() como o das' vel�ás '�ril�es �e
que' falamos,' p1ira "asslnafar' iis
mortes de 'automóvel? li" r

·'Se' 8ss'im fosse, 'pr'ótesta'ríamos
c(:)fu� veemêntia cOlltra tal'idéia.
Conio rtiedi'da 'de; boni', seinso

turi,stH.lo ,e Contra todas' as pe'-ias "

burocráticas que estohem li inar; ,

cha da' vida normal'," pedimo\¡ .8,
r

quem'de'direito Que se'ordene ·a·
transferência para cemitério apro
priado,dus'carros' inutilizàdos <i ue
jazem à beira das nossas estradàs'¡

,

Concur;so' literário
•

.co _' •• � , -" \,

=� '�ij.r;_'� ';ic:' ;-'.' .� ,'; .,_.' ',- •

,;.

0s,Ser\liçosi Culturais do, Comissa� ,

riado Naewnal: d�, ,M9(i:i'dade ,Portu- ,':
:;!U'ef'aAevam:a efei,tQ".ma.js um'a vez, o',,
Concurso .1.iterário de.nominado cA ,"
M'O'Cidade 'e o Natat», O <;�rtarÍ1e: é
aberto .fi todos os jóven� dos 10 aos'
19- anoS, distribuídos por categorias.
como se seaue: Categoria A� Com
preenderá osjóvens dos 10 aos 15 anosi
cateS/oria B - dos 14 aos 17 anos; ca- .

tegoria G- dos 18·aos 19 anos.
,Devem os ,trabalhos, Versar as se

guintes modalidades:
:Conto, Poesia e Auto. .

Os t.rabalhos devem ser enviados à
Delegação Distrital da Mocidade Por
tuguesa � Serviços Culturais - Rua
de Santo Autónio - FARO, até ao,dia
25 de Novembro próximo.
,As produções, que terão de ser ori

ginais e inéditRs, não poderão exceder
5 folhas 'dactilografadas a 2 espaços,
ou'sendo manuscritas, 6 págiuas de
papel almaço de 55 Hnhas, e deverão
ser enviadas em triplicado.

'

:

,Na Delegação ,Distrital h!lverá um

Júri que apreciará os trabalhas coit
cor;reutesj' a.tribuindo prémios aos.5
melhores,clat;sificados de cada cate�
goria e diplomas às.produções que in
dependentemente da classificação re
Velem nivel literário.
O melllor trabalho de cada catego

ria participará na fase Nacional des
te certame.

Este númlrn fbi flsado pala
D e I e i a ç ã o d, Ct n s u tB'

. ' .:"

Campeonatos Nacionais
.de 2.a e 3.a Divisões

Os resultados dos jogos rea

lizados no passado 'domingo,
onde intervieram equipas al

garvias, foram os seguintes:
11 Divisão

Portimonense 3 - Torreen'se t
Farense 5 _ Lusitano l'

Em f:-lee destes resultados, �
Portimonense subiu ao primei
ro lugar da classificação junta
mente 'com o Oriental, com, {)
pontos, e o Farense com 8 pon
tos, em 3.° lugar. '

111 Divisão
Faro � Benfica 3, - Montemor 2

Grandolense 3 - Silves O
Lusitano ,2 - Amora 1

O'lhànense 4 - C. Piedade 1

No próximo domingo não
haverá jogos da II Divisão,
realizando-se no próximo dia
9 os seguintes encontros:

Luso - Portimonense
Farense - Leões de Santarém
Tal não acontece com a III

Divisão onde não hà paragem
no Campeonato, realizando-se
os seguintes jogos:

,

'

Beja _ Lusitano
C. Piedade - Faro e Benfica

Silves - Olhanense

TOTOBOLA
10.· jornada - 9/11/969

Nome: «,POVO Algarvio»
Morada s TAVIRA

1 .U, Tomar _ Barreirense. 1
2 Setúbal _ Porto .' .

'

1
"

5 Braga _ Varzim • }"
4 Sportlng c-- Benfica 2
5 CUf - Belenenses.

.

1
6 Leixões - Académica 1
7 Vizela - Tir!lense.. 2
8 Marinhense _ Sanimln. 2
9 Penafiel - .T. Novas .' 2
10 Luso - Portimonense 2
Il Torriense - Peniche • x

12 Sesimbra - Oriental. '

.' 2
\5 Lusi�lino - Tramagal • • x
r }

.'
.' :1 J ¡ ¡._ •

v. P.'

FI Et���+A'��:r.,
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gne ��reçem ate:nçao

A ÇÜR'¡��9'QQS�I,I�L
J'A há tempos yentila'mos este assun�:
'to' sugerindo que o tránsito na'

qi.¡elil :�pêrtâda liga¢'ão da Praça Za
cal'iiis' Guerreiro '.'coril' Ei Rua 'Poeta'
lsi'dor(l 'P�res, 1 deveria funCionar" só
num' 'sentido para' evita'r �<isslyeis deo'
sastres '"isto que pol' al'i itlal càbé tito
veleul.ó.

- ',j " ", , 'J'" ll;

tJmá'vez.que quem Vem do lado de
Santa: Luzia, �lein I já �'oje "í7árias àtW'
rias que vão dar'ao c�ntro Ida 'Ctdá'd�,,,
incluindo à noVa rua aberta 'nos 'í:er�
renos,da Horta de EI-Rei, 'Emi' frente
da pqrta de armas do Quartel, pare
ce-nos que o sentido único, até por�
que se desenh,a uma curva para quein
vai directamente da Praça Zacarias'
Guerrein,), de'veria ser em direcção
ao Quartel.

' .
," ,

Com o movimento sempre crescen

te de automóveis há muitas artérias
estreitas na cidade que de forma al

guma comportam o trânsito nos dois
, sentidos.

Alé," disso, há por Vezes um exces

sivo estacionamento de veiculos até
quase junto à citada curVa pelo que
seria util colocar ali uma placa, proi
bindo que tal !le fizesse sobretudo na

parte mais estr�.ita dII rderida rua.

Ainda há pou'cos dias naquele mes

mo local um pQbre homem foi vítima
de acidente tendo de seguir para
Lisboa.
E' conveniente que spjam revistos

estes problemas do trânsito para evi-
,

tar que os mimos cautelosos originem
desastres graves.

Vende-se
Terreno de gaveto, próprio

para a construção de um pré
dio de rendimento ou outro
fim" n() uielhor local da cidade
de Tavira., coin uma área da
ordem .dos.·400 m2.
Trata-¡;.,,·c(jIn Antón.io Palermo

de Mendonça, Rua. Eng." Aran
tes ¢ Oliv( ira, 2 r/c csq,e �

Tavii'u,

Votei em quem promeíi
••••••••••••••••••

Votei no Eusébio, é verdade,
Estava na minha lista,
Porque ele fez-me a vontade,
Marcou com cioilidade
Seis golos ao Boavista.

Gosta de ser avançado,
Joga à direita, na frente,
S fogadortafamado I
O Eusébioítem passado,
Tem passado e tem presente I

A lêm de rematar bem
Sabe driblar com genica,
Não volta O' cara a ninguém,
Só peló esmo que tem
Merece estar no Benfica ..•

E' que nenhum tem o alcance
Do seu remate potente,
Não há keeper que se lance
A' bola quando ele avance

Com a baliza na frente.

Os OUtros jogam à lasca
Pro prooocar destroção,
Mas ele é que não se enrasca

Sabe enfrentar a borrasca
Tem calo de campeão.

Rasteira não o despista ,

Nem lhe faz criar queeilla,
Nos prélios ê desportista
Onde amizades conquista
Como em serõee de [amtlia ...

E' ele sempre na frente
. Que resolve a situação,
Muito alegre e sorridente
Porque confia na gente,
Não receia a oposição.
E' o maior jogador,
Que temos em Portugal,
E se otharmos em redor
Não encontramos melhor
Prá Selecção Nacional.

Zé da Rua

_______ .. '_ í I

....I,"�lpela "

, ,CIDADJl
f\genda
Terefones úteis:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • • • • • 111
Residência do Motorista 414
Polícia. • • • • • • 1M
Guarda N. Republicana. • Il
Câmara. . • • • •. 7
Táxis: 81-122-148 - 152 - 111 - 570
Repartição de Finanças • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 1�1
Servo Munip. ágl!a e luz. • 54
Polícia de Viação ê Trânsito tó
Com is. Municipal dé Turismo 141

...

Vida ReHg�os�
HC)fáfio �á,S �iss.s d�l'nini'"
c::ais:'

.. ¿.: . .' .¡ .� J ... I ¡

..

�� 9, �o,ra� - !i.a Sr.à d� Aj,ud�.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às � � 'ho,ra's'':_ Sànta Nlar'lit' tio

> CasteI'o.
' .. ' "'" , "," ':"¡

,

As 12. h,o,ra� - S,ã,o fr:à�d:s�'9,..
,

Às 18 hOÍ'a� - Sant'lago.
I ...

\ ,'" I '. I �' •

De Semana:
'Ás 8,00 'hor��:_ Sant'lago.
'As 9 horas _' São"Paulo."
'As 9,30 huras _:_' São :Franci,sco

.
. i <, '1 : ¡ .� .. I �', I

Sábado:

i A� 18 -horas _ Sant'lallo.
r �MIss'i p�râ cbm��rmentp .0, p�eceltp �o,�,Dlqal)r

CI NE - lEA,T �,�
�H,'ó�¡;üo:" P-�;-�K,E:�R9�

Espectá,cu�p� d�sêm�;:'a :�
Hpje - Ca$��¡ c�on,i�p, p,�Jt;.

aleg"¡a (Cómédla) com MOnica.
, VItti' e: Dp�sier Se�relo 1:41,3,
, <.Poli�ial), com

-

Johny. 'Hpl,li4�Y,
para maIOres dI'! ri anos. ,.

,

Domingo' ::_' Uma p,o.ltr.Dn...
para 3 �Colt1édià:j coin j�hy,Le�'
wi�, pafa, m;áipr�íl H.�, 171 8I1,o,s::

'

Terça-feira -=-_� wt�o, com
boio do KatanQa (Aventuras)
com Red Taylof.�·�at�' n a�O!¡.

I

Quinta-feira ::- g Pf.bCéS�O
Quiller (Poli£�lill cPom' Qeõ,rge
Se�al, para m�lprl:s de 17 anos.

....

fi)rmádi) dG servlçt>
Está de serviço urgente du
rante 'a presente semana a

Farmácia Central.

Assine o seu Jorndl

CASA
VENDE-SE
Na Rua Poeta Emiliano da

Costa, com 6 compartimentos,
quintal e duas saídas .. �om. �ha
ve na mão.

ll}¡��or7�a��\����.¡�ândido dos

-

��-;·�·¿·�lI �ontamentos
V E'L H I C E

Para o conserto de uma máquina
de serviços domésticos entrou em ca
sa de pessoa chegada da nossa fami
lia um velho já octogenário. Como
lhe estranhassem u centraste da ida
de avançada com a sua actividade,
desabafou: -Sou funcionário público
e tenho uma modesta pensão que,
com a subida da carestia da vida, de
cada vez menos supre as minhas ne

cessidades. Recorri à minha habili
dade manual e aqui ando calcorrean
do a cidade à cata de biscates que
me valham •• Assim falou o homem
activo, E se a doença o prostrasse e
se a habilidade se lhe recusasse> Se
ria nublado o sol que para todos des
ponta e a todos se entrega. Trabalha
a ciência para prolongar a vida; tra
balhem os sociólogos e políticos para
a proteger. O que é uma vida sem

conchego nem carinho? É uma plan
ta a ressequir-se num Vaso que não
tem húmus. Proíonsar II existência
sem acarinhar a velhice é uma mal
diode que pode chegar a parecer-se
com escárneo.

GOZO

Enquanto me vai arrepiando os pe
los da barbá, vai-me o mestre barbei
ro contando. Alguma coisa nos havia
de contar por que nisso são mestres
os mestres barbeiros que juntam mais
esse primor à prenda de nos esca

nhoar.
«Domingo à tarde estava num café

quando vi entrar um cauteleiro no

seu pregão habitual «quem quer a ül
timas ? Reconheci-o logo p.irque o

havia conhecido há já uns bons qua
rentá anos. Ele também me reconhe
ceu e veio cumprimentar-me. Imagine
que naquela altura era aquele indiví
duo senhor de avantajados bens. Só a
venda de uma propriedade lhe rendeu
então a importância de três mil con
tos. Pela barba que se pagava com
um escudo dava ele cinco escudos
sem retorno. Agora vim encontrá-lo
naquele desconsolo se bem que riso
nho parecendo que estava conforma
do coin a sua sorte •. E aqui acabou
o ceifeiro da nossa barba, Pergunta
mos agora _ em que dissipou aquele
homem a sua basta fortuna

ê

Se fosse
na prática do bem não o ars;¡uiríamo,;
- São Martinho, que está à porta,
deu a um pobre metade da sua capa.
Mas estamos certos que selluiu o ca
minho tortuoso de tantos que julgam
dar à sua existência uma aura de
prazer. Cultivou todos os vícios: be
beu, pregou, empanturrou-se em pan
tagruélicas cornezainas, partiu loiças
e mobílias por onde passou, meteu-se
coni mulheres a quem espancava an
tes 'dé as abandonar saciado. E depois
retorcendo o rosto num ess;¡ar a boca
saburrosa chamaria: -que dia tão,
alegre passei ontem ... Isto não é .ale�
gria: é gozo. E h,á umá gra�:�e d,\�e�
rença entre �m�o,s. A a,lélfna, é. �p;
�al, ve"! �o esp.rqto QU, da a�rna e. �
u,":I,p:sl?lendo,r q�e n�s �,\mh;a � u"?l�
ça,ncla q":e nos emb,alsam_v:(\, ,. 1;:', re�
çeb,�r � "�pe�tar n,os b,�aço� u,� ,ilh,o
��d,laJ¡l,�t;l çOn:J, o se¥, �rtun�o � é �er O.
amIgo curado de graves. �cliaq�es; fá
�cu�iÍ' a0, 'viiin�,o'em, a�,edad'as �e:
ces�ld�d,es i, é colhe� o. priweire;> �rU:tol
�a. a�v05e pl,a nta,�a, I?,or no,ss.�s rf,ó,
p,rta� rna,os.' 0, g,o,zo é' cllrnal e. é, tu,do
ej, q,u� àt�á,� d,e,i�aÍ'n,os díto:. 'qúem lia,
�ud,?, de;> d,ln�elro, g_o�a:. q,ue� o, !?¡õ,e
S?, C::0":l,o �Iemento In�\SDen8á.\1er �s
tran,s.a,ç:çi;>,es p9de s,e�t1r a,l�gria•. Nós
����os aCl,I,sadp,s de l),ã.Q. esha.nj¡¡r
¡_n\1.tllment� o� n,os,s9,S l?ens, aliás es·

cassC?�: Olh�llJo,s pa¡.a os nossos pa-,
re.s E.l nã,o vemps; <'¡,ue ele'! hpuvessellJ¡(elto o q,ue ",ÓS f�zt(mos, n'em chega�Q,
Q�de nós chegámos. Conquistai a ale
gri�:. "las não sejais vassalos d� go�
!-:o - e a lama e a miséria que, np�
�s�!'lra.

cA �ri,,"ei�a. Ijção fpi d��a p'�I'Ol!,
al1lrQs. pfo,clam,o"" o senhpr; MJnlstro,
4,� Ed,uca,�ão, Nacional ao. inaugurar
em Alverca a sec,ào da Escol¡l Téc
�jca a� �ila Franca de Xjra. Quali a
��z,ão qJle f!ln4¡'imen�a a afirma,Ção?,6 '9u� tPram, os futuro�. alunos quem,
m�lJ?f. cOl!Frtbuic;,;ilp de4, Hara, q,u.e o,
e4lftpo, f,ass.e erguJdo �m 57, dla.s� tra.
b�)han,do a dortio nu nos meses cal�
mos.o,s d,e Agosto e Setell1b,ro, Acres
centou ainda Q Ministro. <.lue o. ten'e.,

(ºo,n�i��� 'l't� �,� :p,á.qin(J,)
, ... n II!!tI " I!IJ!Il .... II .. II_ I

Versos dos nossos leitores
Cacém meu pobre I/elho insano

Que comigo choraste meus ais.
Parti e disse:
« ••• ell vdlto para o ano ¡,)
E não voltei, então, Id mais .••

Cacém de amates, puro, insano I
Cacém da Escola e dos pinhais .••
Eu parti do meu desefl[!ano,
Parti e ndo voltarei jamais.

Cacém, amores que Id tive I
Deste-me vida I (ell a ,'ás também)
Felis daquele que lá vive,

Feliz de quem lá viveu, também I
Saudades I•.. (de vós sempre as tive)
Saudades minhas, ninguém as tem I
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AQUINO EST�vAo

Luz de Tavira

Exposição - Continua ainda 'pa
tente ao público da localidade e ain
da para aqueles milhares de pessoas
que em viagens de trabalho ou de tu
rismo por aqui tem de passar, o auto
móvel que vitimou no passado dia 16
de Setembro, o sr. Mário Gabriel de
Brito, de oanta Catarina da foote do
Bispo e que se encontrava COtTlO 'emi- '

grante na Alemanha. "

Mas então não será .já tempo sufl
ciente para retirar dali aquele feixe
de sucata, que muitos se vão 'aproo.
veitando para ir retirando �l�uinas¡
peças com utilidade? Ao menos, ocut..
tem aos nossos olhos tão fatidica 'oiL..
são.

Parques de EstacionamttnlO -
Ao contrário dos Slrandes meios em.
que o estacionarnento de veículos é.
bastante dificultoso, a Luz de Tavira
dispõe agora de lugares mais que su'
ficientes para arrumar veículos auto-.
móveis. Assim, últimamente, tern sido.
utilizados o adro da Igreja Páróquiah
com autos ligeiros e o Largo da Re';'.
pública para veículos de paseageiros,
e de carga. Estará certo ('.

Pártidas e Chegadas � IDeP1}fSa .

de ter passado alguns meses de l�
rias em Casa de seus familiares nes�a.
aldeia, regressou á Argentina, onlil:�
reside há muitos anos, o sr. José R,¡�
beires, que se fez acompanhar de stía
esposa, filha e genro. '.

,

Doentes _ Foram há dias sui>me
tidas a !ntervenções ci"ni'rgicas, it s'r.il
D. MarIa Henrique Patarata e a me
nina Maria João dos Santos Correia,
as quais se encontrarn ainda ern con

valescença, Deseiamos-Ihes 'rápid'o-
restabelecimento. l

- Após alguns dias em Lisboa on
de foi submetido a uns tratamentos,
regressou a sua casa o sr. MaÍluél
Paustino, comerciante e proprietário'
nesta povoação.

.

Faiecimentos - No passado "dia
1 de Outubro, faleceu na sua residên
cio no sitio do Bernardinheiro ern
Tavira, após prolonaado sofrimento,
a sr ," D. Maria da Luz ferro, d� 7U
ano� .de i�ad�, cas,ad�. co�, o Sf. Jos�
Martms Ferro, proprietárió, .'

Era mãe das sr.
as D, Esequilina dó

Carmo ferro, D. Mirandolina da Con,
ceicão ferro e dos srs. Arnaldo as¡
Silva Perro e -josé Eusébio ferro,
No seu funeral, para o cemitério de, ,

Tavira, incorporararn-se bas t an te a. "

pessoas,
'

- No passado dia 25 do corrente,
faleceu, no sitio da P�almeir�. de.sla
freguesla,.a ,sr,'

a D. Maria, Çorfei�, de
79 anos d� Idade.; E.fa çl;is.ada. CQ{,n. Ó
sr. Antônio do. C,an�(), AVQ, F'rQ'pri'e",
tári�, r�si�ente t:J,Q meslt1� $(tto..
ç:ra m�e do.s. s�s. Jos� António,Cor

�e\a 40 C�.rmo,¡ p�Q�rip�í\r¡Q e Ltlcia ...

n.o, Co!�e.ia <1;,), Qa,rIl\O; ...�gedôx, des't8¡
�r��u�Ia,.

U, s�u �u,u,elia,¡ PAN 'o cemitériQ:
d�ta, �0,ç'a,Ma4e, foj b:aslante concó!:",
rido.

,

�s f�",ma,s enlutad.as apresentamos¡
ael,\tido,s I?,�ames.

.

.'

Opis a,m¡i�os no�sos. e, vi�in,ij¡os, aquii
d!'l Lu�, ambo� c?m,er:cian¡t.es,,,tlill)¡ (l�
vln,hos e seu!, dert\(ados. �, o, nutro de
�jci,cl,etas a, p¡ed,�l e 19Ptori1,adas. PÓ�lf'
motlvo,i, de cd:1plng!'VJIlQ"ardente» dé�
s.,acord¡uamrs.e e v�.io. !},t), de· cima Q'
corte d,e relações.. '

Pr;es�n�e 0,0, â;çto, cómo, não, pooiftl
deixar de ser" esta.\1,a, também, o, nóssó;
amigo JpqquÍIll, Cox.,o', Q, d'as, bicicle
tAs." ó.�aJ �,l.1"e l.an�.ou,o <<APl.jCA-LHf.,."
�,�l.1"e a,ln,¡l¡i ij¡í, p,0uco \l.oltou 8" ser.
IIJ>Jjcq,¡lo, l?,pr, dU!l.8 se_nhorás. ,glue s,e.�t)�{)I'(era,ll}, aos. repelQ;es de êabelo81.
�rece q,):1� in,ot1iv,adó por caracói�
én,venefládos. Pois, este rio!Oso ámigo¡"

(Qontinúá, na: 3,· pdginà¡)i

P-ela Im.pre.o,sã

({Boa Nova»
Completou 56 ànos de vidã este nos

so prezaao cole:;!à que !Oe publica em
Cantanhede, sob a inteligente direc
ção do sr. padre José Augusto f. Si
mões e Sousa.
Com Votos de muit�s pro;;peridlÍ

des e IonIZa vida felicitámos na pes
soa do seu ilustre director, todos os

seus colaboradores.

«Comércio de Portimaá»
El)trpu no seu 45 o ano d�. Vidl¡l" ',o

nosso prezado colega -Com¢rcio de
Portiinão., acérnimo defensor (los in
teresses daquela tão impôrfarite El
quão formosa cidade algarvia.
,Ao seu de4icado direç�p ... , ,o nosso

pre�ado amigo sr. José Pedr.') Octá�
vio Leal endereçamos cordiais saudá
ções.

Propriedade
Vende-se no sítio do Almat':'

gem (Tavira), junto ii ponte
vel.hã.,

'

.'
Tratar COQl Fernando ;·Aü,;;

drade. rllbrador na llleSma.
,

, .


